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RESUMO – A liga de neurociências tem como objetivo aprofundar o conhecimento dos acadêmicos na 
neurologia e na sua aplicação prática. Além do papel acadêmico, a liga também preconiza atingir a população e 
levar a ela os conhecimentos adquiridos. A participação no projeto nacional de prevenção do AVC é uma relação 
de ganho bilateral, que possibilita aos acadêmicos aprender sobre o tema e levar informações à população, que 
tem suas dúvidas elucidadas e aprende sobre fatores de risco, doenças e como evitar ambos.  A participação da 
liga especificamente na Campanha Nacional de Combate ao AVC é justificada pela maior visibilidade ganha, 
tanto pelo tema quanto pelo corpo acadêmico. A participação na Campanha é de extrema importância porque 
envolve uma das causas de morte mais importantes no país.  
 
PALAVRAS-CHAVE – Acidente vascular cerebral. Prevenção. Hipertensão arterial. 
 
Introdução 

 
O acidente vascular cerebral (AVC) ou acidente vascular encefálico é definido como 

um sinal clínico de rápida evolução, de suposta origem vascular, que gera sinais focais de 

lesão cerebral, sendo que há aspecto repetitivo do déficit neurológico. Tal sinal clínico deve 

perdurar mais de 24 horas. Esses eventos podem ser classificados como AVCs isquêmicos 

(trombóticos ou embólicos) e em AVCs hemorrágicos, que incluemas hemorragias cerebrais 

intraparenquimatosas e as hemorragias subaracnóideas.  (Araújo et al, 2008) 

O AVC é a segunda maior causa de morte e a primeira causa de incapacidade no 

Brasil. Seus fatores de risco são a hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes mellitus, 

tabagismo, alcoolismo, dislipidemias e obesidade (Cavalcante et al. 2010, Araújo et al. 2008) 

Além das seqüelas físicas, o AVC tem efeitos emocionais e funcionais que devem ser 

considerados. Cerca de 30 a 40% dos pacientes acometidos não conseguem retornar ao 

trabalho. Outros estudos revelam que a incidência de AVC no Brasil é mais alta em regiões 

pobres. No estudo de Cavalcante e colegas, 77,2% dos pacientes acometidos por AVC eram 

hipertensos, 31,9% eram tabagistas, 23,5% eram diabéticos e 21,2% consumiam álcool 
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(Cavalcante et al. 2010). O AVC é a doença mais comum da prática clínica neurológica 

(Araújo et al. 2008). 

Intimamente relacionada aos eventos vasculares cerebrais, a HAS é considerada o 

maior problema de saúde pública, tanto em países emergentes quanto nos desenvolvidos, 

devido à alta prevalência e relação com eventos cardiovasculares. (Mendonça, Lima 

&Oliveira, 2012). Como há forte correlação entre a ocorrência AVC e HAS, medidas que 

evitem fatores de risco relacionados ao surgimento da HAS são eficientes na prevenção do 

AVC(Araújo et al. 2008). 

 
Legenda: Folder entregue à população sobre os sinais do AVC. A inicial dos sinais forma a palavra SAMU, que 
reforça a necessidade de urgência de atendimento para pacientes nos quais sejam identificados sinais do AVC. 
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Legenda: Outro folder entregue à população, explicando que 1 a cada 6 pessoas no mundo terá um AVC em sua 
vida. A transformação da estatística em dados palpáveis aumentou a atenção da população-alvo.  

 
 

 
 
Objetivos 

 
Alertar a população sobre o que a definiçãode AVC, seus fatores de risco, sinais e 

sintomas, além da importância do conhecimento desses itens. Como a hipertensão arterial é 

um fator de risco importante para o AVC, também houve a intenção de informar a população 

sobre a HAS, como prevenir o quadro e a importância a manutenção de seu tratamento. Além 

disso, também foi aferida a pressão arterial da população para alertar possíveis hipertensos 

dos riscos aos quais estão expostos. 

 
Referencial teórico-metodológico 

 
Há transformações na saúde, sendo que a atenção em saúde deve acompanhar tais 

transformações. A educação em saúde é um conceito chave para que a comunidade aprenda 

sobre as doenças que possui e possa, consequentemente, lidar com elas. Como a população 

passa por um processo de envelhecimento, doenças crônicas tomam o lugar de doenças 

agudas. Esse novo perfil de doenças e pacientes culmina na necessidade da conscientização da 

população quanto à importância da correta adesão ao tratamento e da mudança de hábitos para 

evitar determinados fatores de risco, como a HAS (Magalhães et al. 2014). 
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A Academia Brasileira de Neurologia, em seu site, cita várias recomendações de 

como neurologistas podem contribuir na luta contra o AVC -tais recomendações podem ser 

estendidas ao meio acadêmico, e até se tornam mais eficazes neste, pois os alunos possuem 

maior contato e facilidade para alcançar a comunidade. Como proposto, os alunos 

participaram da Campanha Nacional de Combate ao AVC no Brasil 2014 (entre 27 de outubro 

a 2 de novembro). Durante a semana, os alunos foram até o terminal central da Cidade de 

Ponta Grossa, onde entregaram panfletos informativos aos passantes, aferiram a pressão 

arterial de diversas pessoas e ofereceram explicações quanto à saúde e ao quadro referido. 

Também foi usado o Símbolo Solidário do AVC, uma corda azul índigo usada como pulseira, 

que simboliza a preocupação e comprometimento dos profissionais de saúde com a causa. 

Além das medidas citadas, também foi dada à rede televisiva uma entrevista para 

elucidar o motivo de os alunos participarem do evento de conscientização. Dessa forma, foi 

possível alcançar um grande número de pessoas. Cerca de 10 acadêmicos participaram das 

atividades e um professor foi entrevistado. 

 

 

 

 
Resultados 

 
Através do projeto de extensão da liga de neurociências, foi possível alcançar a 

população e até mesmo causar choque em muitos indivíduos que estavam completamente 

alheios à problemática apresentada. Muitas pessoas levaram folders extras para distribuir para 

familiares e levar aos postos de saúde, o que aumentou ainda mais o alcance do evento. 

Muitas pessoas aproximaram-se para que tivessem suas pressões aferidas - o que revela 

também certo nível de consciência quanto a própria saúde. Tais momentos foram aproveitados 

para explicar às pessoas a importância do controle da pressão arterial e seu papel na 

prevenção do AVC.  

 
Considerações Finais 

 
 A participação no projeto teve um impacto positivo sobre muitos indivíduos, e teve um 

componente informativo valioso. Atualmente, vivemos em um modelo de saúde preventivo, 

que atua através da educação em saúde, eliminação de fatores de risco e medidas profiláticas. 

A possibilidade de levar o ambiente acadêmico a uma área com alta rotatividade e fluxo de 

pessoas é vantajoso para a população – que se informa e pode tirar dúvidas quanto a diversos 
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assuntos – e também para os acadêmicos – que desenvolvem sensibilidade ao tratar com 

diferentes indivíduos e automaticamente precisam estudar sobre os temas tratados para 

atender às necessidades da população. 
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